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1. Introdução: 

O tema foi desenvolvido, com uma dúvida á ser respondida: “É possivel “pegar” a 
água das nuvens com um só aparelho? E qual a utilidade?”, com essas dúvidas iniciou-se  o 
processo de pesquisas, a primeiro buscou-se de que maneira poderia ser “capturada” a água 
das nuvens, com isso encontrou-se  o módulo de Peltier, que segundo Moraes (2019), a 
placa termoelétrica cria uma diferença de temperaturas em seus lados, um deles 
tornando-se frio, e o outro quente. A qual em seu lado frio poderia ser condensada a água. 

 ​ Com uma das perguntas respondidas, “Qual a utilidade?”, o protótipo poderia ter 
inúmeras funcionalidades, desde auxiliar professores a explicar os alguns conceitos físicos, 
até captar água potável, e com essas ideias em mente surgiram alguns problemas e 
hipóteses,”Como gerar água em ambientes onde não há uma grande concentração de 
umidade? Como tornar essa solução acessível? é realmente possível essa solução?”.  

​ O trabalho a seguir apresenta tópicos os quais o protótipo explora, como alguns 
princípios da termodinâmica, calorimetria e circuitos elétricos. Todos voltados para suas 
aplicações no trabalho. Nos resultados obtidos, foi compreendido que, é possível a 
condensação da umidade do ar, com este protótipo, porém a produção de água é baixa, 
levando em consideração o consumo de água humano médio, tornando este projeto 
inviável. Apesar disso, o protótipo ainda está aberto a mudanças,  e ele foi produzido em 
pequena escala, um protótipo com maior escala seria mais eficiente.  

​ Contudo esse protótipo ainda pode ser usufruído como um material pedagógico, por 
conta de exemplificar diferentes princípios físicos, desde os mais básicos (troca de calor, 
diferenças térmicas, trabalho, materiais isolantes e  
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condutores...), até alguns mais avançados (Ponto de orvalho, sistemas elétricos, eficiência 
de uma máquina, conversões de energia, efeito peltier...). Sendo um material pedagógico 
interessante para professores usarem para demonstrar tais princípios aos seus alunos. 

2. Procedimentos Metodológico: 

O método que foi utilizado para a realização desta pesquisa, teve como abordagem 
quantitativa, que de acordo com Fonseca 2002, essa abordagem era conhecida como 
centrada na objetividade. Influenciada pelo positivismo, considerava que a realidade só 
podia ser compreendida com base na análise de dados brutos, recolhidos com o auxílio de 
instrumentos padronizados e neutros. A pesquisa quantitativa recorre à linguagem 
matemática para descrever as causas de um fenômeno, as relações entre variáveis, etc. A 
forma de abordagem do problema foi Hipotético-Dedutivo, conforme Vieira, 2017 que 
relacionava hipóteses (ou premissas), conclusões e teses. Com base no objetivo desta 
pesquisa, foi realizada uma pesquisa explicativa, que de acordo com Severino, 2007. A 
pesquisa explicativa era aquela que, além de registrar e analisar os fenômenos estudados, 
buscava identificar suas causas, seja através da aplicação do método 
experimental/matemático, seja através da interpretação possibilitada pelos métodos 
qualitativos. Com base nos procedimentos técnicos foi feita uma revisão bibliográfica, 
conforme Cavalcante, 2013. Os estudos de revisão bibliográfica caracterizavam-se pelo 
uso e análise de documentos de domínio científico, tais como livros, teses, dissertações e 
artigos científicos; sem recorrer diretamente aos fatos empíricos. 

O protótipo o qual foi desenvolvido usufrui de: dois dissipadores de calor(um com 
16 x 11 e 17 aletas com 3 cm cada, e o outro com 10 x 10cm com 28 atletas de aletas de 2 
cm cada), um cooler(12v), uma placa de peltier(12v), duas gramas de pasta térmica, quatro 
apoios de aço, uma fonte colmeia ou chaveada, um cabo de força bipolar, e uma fonte de 
energia 220v. A confecção do protótipo começou com a montagem dos dissipadores de 
calor com a placa peltier e o cooler. 

FIGURA 1: PEÇAS INICIAIS 

 

Fonte: Autor, 2025. 

FIGURA 2: MONTAGEM INICIAL 



 

 

Fonte: Autor, 2025. 

Com a primeira montagem preparada foi necessário, um meio de estabilizá-la em um 
ângulo e retirá-la do contato com a superfície,com isso a confeção de apoios mostrou-se 
necessária, juntamente com este apoio foi confeccionado a parte elétrica, a qual requisitou 
uma fonte que reduzia a voltagem para 12v e 10A, para que não houvesse sobrecarga do 
sistema. 

FIGURA 3: PROTÓTIPO CONFECCIONADO 

 

Fonte: Autor, 2025. 

Com o protótipo pronto, iniciou-se a fase de teste e análises, o primeiro teste foi 
confeccionado no dia 9 de junho de 2025, sem alterações no projeto, o experimento 
ocorreu durante uma hora. A produção obtida foi de ≈ 0,15 ml/h, menos do que o previsto 

Contudo foi percebida um resfriamento nos apoios do protótipo, portanto necessitou de 
alterações, como isolações dos componentes metálicos para concentrar a perda de calor, 
com isso foi realizado um segundo teste, com duas borrachas de um milímetros 
adicionadas aos apoios isolando-os. A produção obtida foi de ≈ 0,75 ml/h. 

Como o aumento foi razoável em relação ao teste original foi aumentada a grossura da 
borracha de um milímetro, para três milímetros, com isso o resultado foi de ≈ 1,1 ml/h 

 

3. Resultados e Discussões: 



 
Nos resultados obtidos, foi compreendido que, é possível a condensação da 

umidade do ar, com este protótipo, porém a produção de água é baixa, levando em 
consideração o consumo de água humano médio, tornando este projeto inviável. Apesar 
disso, o protótipo ainda está aberto a mudanças,  e ele foi produzido em pequena escala, 
um protótipo com maior escala seria mais eficiente. Um cálculo de proporcionalidade pode 
exemplificar isso. Um cálculo desconsiderando as variáveis, e considerando o mesmo 
protótipo, porém em escalas diferentes, a produção do protótipo a 1ml/h, compara-se o 
projeto principal de 16 x 11 centímetros com aletas de 3 cm de 1 x 1 metro com aletas de 
10 cm de altura. Teríamos (usando a Regra de 3 de forma simplificada). 

Figura 4: Regra de 3 

 

Fonte: Autor 2025 

​ Com esse cálculo nota-se que, em uma situação hipotética, o mesmo protótipo 
sobre as mesmas condições desconsiderando todas as variáveis e futuras alterações do 
projeto teríamos uma situação a se considerar como uma futura possível solução.   

​ Contudo esse protótipo ainda pode ser usufruído como um material pedagógico, por 
conta de exemplificar diferentes princípios físicos, desde os mais básicos (troca de calor, 
diferenças térmicas, trabalho, materiais isolantes e condutores...), até alguns mais 
avançados (Ponto de orvalho, sistemas elétricos, eficiência de uma máquina, conversões de 
energia, efeito peltier...). Sendo um material pedagógico interessante para professores 
usarem para demonstrar tais princípios aos seus alunos. 

4. Conclusão  

Como o trabalho deixou evidenciado, é possível a condensação da umidade do ar, 
com este protótipo, porém como foi produzido em pequena escala os resultados obtidos 
foram baixos, eles seriam diferentes caso o protótipo fosse confeccionado em outras 
dimensões. 

​ O protótipo não atingiu as expectativas desejadas até o momento, porém como já 
foi mencionado, ele ainda está aberto a alterações e pesquisas mais elaboradas, desta 
forma, futuras pesquisas com diferentes materiais, diferentes adaptações, este protótipo 
pode acabar por se tornar uma possível solução para a sustentabilidade hídrica.  

​ Contudo, até o presente momento, a melhor funcionalidade do experimento é em 
uma sala de aula, por conta de exemplificar diferentes princípios físicos, desde os mais 
básicos, até alguns mais avançados. Sendo um material pedagógico interessante para 
professores usarem para demonstrar tais princípios aos seus alunos. 



 
Os resultados apresentados mostram que há muito a ser explorado e entendido, abrindo 
caminho para que novas discussões e pesquisas possam ser realizadas, a fim de solucionar 
o problema da sustentabilidade hídrica. 
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